
Adeus ao “Pelé do Piano”

Na noite de ontem, o Brasil perdeu um dos maiores nomes da música clássica: Arthur Moreira
Lima, o pianista que levou as harmonias de Chopin, Beethoven e Villa-Lobos aos mais
diversos públicos, de salas de concerto a praças e comunidades. Com uma carreira marcada
pela excelência técnica e pelo compromisso com a democratização da música erudita,
Moreira Lima deixa um legado inestimável que inspira tanto músicos quanto amantes da
música. Aos 84 anos, o pianista faleceu em um hospital de Florianópolis, vítima de
complicações de saúde que vinham se intensificando nos últimos meses.

A notícia de seu falecimento trouxe uma onda de comoção entre colegas, fãs e instituições
culturais. Muitos destacaram não apenas a sua habilidade ao piano, mas também seu caráter
generoso e sua luta pela acessibilidade musical. Em entrevista ao Jornal do Brasil, o maestro
e amigo Júlio Medaglia disse que “Arthur não só tocava piano, ele conversava com a alma
das pessoas por meio das teclas”. Nas redes sociais, a ministra da Cultura prestou
homenagem, ressaltando que “Arthur Moreira Lima foi uma ponte entre o erudito e o
popular, entre a técnica e a emoção, entre o palco e o povo”.

A trajetória de Arthur Moreira Lima vai muito além de sua virtuosidade ao piano. Ele
consolidou uma carreira internacional ainda jovem e, ao longo de mais de seis décadas,
promoveu uma revolução silenciosa na relação do brasileiro com a música clássica, ao
idealizar e implementar projetos de itinerância musical pelo país. Para aqueles que tiveram o
privilégio de ouvi-lo tocar ao vivo, seja em um grande teatro ou em uma praça pública, fica a
lembrança de um artista ímpar, comprometido com a excelência musical e com a inclusão
cultural.

Uma vida dedicada ao piano

Arthur Moreira Lima nasceu no Rio de Janeiro em 16 de julho de 1940. Desde muito cedo,
demonstrou talento excepcional para a música. Aos seis anos, já tocava piano e, aos nove,
ingressou no Conservatório Brasileiro de Música, onde sua habilidade natural rapidamente
chamou a atenção dos professores. Adolescente, já se apresentava com orquestras e
encantava o público com sua técnica apurada e sensibilidade musical.
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O pianista ganhou projeção internacional ao vencer, em 1965, o segundo lugar no Concurso
Chopin, em Varsóvia – um feito inédito e histórico para um brasileiro. A premiação abriu
portas para sua carreira internacional e deu início a uma série de turnês pela Europa e pelos
Estados Unidos, onde teve a oportunidade de gravar com algumas das principais orquestras
do mundo e de se apresentar em salas de renome. Esse reconhecimento internacional
colocou Moreira Lima no seleto grupo dos grandes pianistas da época, e sua interpretação de
Chopin, em especial, tornou-se uma de suas marcas registradas, consolidando-o como um
dos maiores intérpretes das obras do compositor polonês.

No entanto, apesar do sucesso no exterior, Moreira Lima nunca perdeu suas raízes e seu
compromisso com o Brasil. Na década de 1970, decidiu voltar ao país, onde continuou sua
carreira de maneira inovadora. Em um período marcado por mudanças sociais e culturais, o
pianista decidiu levar a música erudita para além dos salões e das classes privilegiadas.
Assim, idealizou o projeto “Piano Brasil”, que percorreu o país levando concertos gratuitos a
comunidades de difícil acesso e ao público de diversas classes sociais.

Moreira Lima acreditava que a música tinha o poder de transformar vidas e aproximar as
pessoas, e com esse propósito deu início a uma jornada que o levou a tocar em centenas de
cidades brasileiras. Ele próprio organizava a logística para levar o piano, os equipamentos e a
estrutura necessária para os concertos ao ar livre. Durante esses espetáculos, crianças,
jovens e adultos tiveram a oportunidade de conhecer obras clássicas de compositores como
Mozart, Bach e Villa-Lobos, interpretadas por um dos maiores pianistas do país.

Estilo e Legado

O estilo de Arthur Moreira Lima era marcado por uma técnica refinada e uma interpretação
profunda, característica de quem conhecia intimamente as obras que executava. Embora
fosse rigoroso e disciplinado, possuía uma leveza no toque que conquistava o ouvinte. Suas
apresentações eram envolventes e transmitiam uma emoção que transcendia o próprio
repertório. Ao longo dos anos, ele se tornou um especialista em música brasileira,
interpretando compositores como Ernesto Nazareth e Chiquinha Gonzaga, e popularizando
obras que até então eram pouco conhecidas do grande público.
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Além do talento excepcional, Moreira Lima era reconhecido pelo espírito incansável de luta
pela democratização da cultura. Em 2004, ele deu início ao projeto “Um Piano pela Estrada”,
levando um caminhão-baú adaptado com um piano de cauda para várias cidades brasileiras.
Durante cerca de uma década, o artista percorreu o país, muitas vezes enfrentando desafios
e dificuldades, para oferecer a oportunidade única de assistir a um concerto de música
erudita ao ar livre, gratuitamente.

Esse comprometimento com a acessibilidade cultural o tornou uma figura muito querida por
diversas comunidades e por aqueles que não tinham acesso a teatros e salas de concerto.
Sua dedicação foi reconhecida por inúmeras premiações, como a Ordem do Mérito Cultural,
concedida pelo Ministério da Cultura do Brasil, e o título de Doutor Honoris Causa pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

A Música como ato de amor

A morte de Arthur Moreira Lima representa uma grande perda para a música e a cultura
brasileiras, mas seu legado permanece. Seu amor pelo piano e pela música clássica foi mais
do que uma carreira; foi uma missão de vida. Ele acreditava que a música poderia tocar o
coração das pessoas e tornar o mundo um lugar melhor. Com isso em mente, tornou-se um
pioneiro, um desbravador cultural que utilizou o piano para construir pontes e derrubar
barreiras sociais.

Para os que tiveram o privilégio de conhecê-lo, Arthur Moreira Lima será sempre lembrado
como um artista completo, alguém que levou a música clássica aonde ninguém mais tinha
levado e tocou a alma de milhares de brasileiros. Sua partida deixa um vazio imensurável,
mas também uma herança cultural que servirá de inspiração para as futuras gerações de
músicos e para todos aqueles que acreditam na arte como um caminho de transformação
social.


